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Resumo: A consolidação da era digital tem provocado profundas reconfigurações nas relações 
sociais, culturais, políticas e educacionais, produzindo novas formas de interação humana, 
organização da sociedade e construção do conhecimento. Este estudo apresenta como 
introdução à análise das transformações contemporâneas impulsionadas pelas tecnologias 
digitais, considerando seus impactos nas Ciências Humanas e os desafios relacionados à 
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em ambientes mediados por tecnologias. O objetivo consiste em compreender de que 
maneira a digitalização da sociedade modifica práticas sociais, processos educativos, formas 
de comunicação e mecanismos de produção de conhecimento, identificando possibilidades e 
limitações para a construção de uma sociedade digitalmente inclusiva, ética e democrática. A 
metodologia adotada caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória 
e bibliográfica, fundamentada em estudos científicos contemporâneos sobre cultura 
digital, sociedade da informação, inclusão digital, educação, cidadania e transformações 
sociotécnicas. Os resultados evidenciam que a expansão tecnológica promove avanços 
significativos na democratização do acesso à informação, na ampliação das redes de 
colaboração e na criação de novas possibilidades de participação social; entretanto, 
também intensifica desafios relacionados à exclusão digital, à concentração tecnológica, à 
desinformação, à vigilância de dados e às novas formas de vulnerabilidade social. A discussão 
demonstra que as tecnologias não devem ser compreendidas apenas como instrumentos 
técnicos, mas como fenômenos sociais que refletem disputas de poder, valores culturais 
e estruturas históricas de desigualdade, exigindo uma abordagem crítica das Ciências 
Humanas para compreender suas implicações na formação dos sujeitos e na organização da 
sociedade. Conclui-se que a era digital demanda uma perspectiva interdisciplinar capaz de 
articular inovação tecnológica, justiça social, educação crítica e políticas públicas inclusivas, 
garantindo que as transformações digitais contribuam para o fortalecimento da cidadania, da 
diversidade humana e da participação democrática.
Palavras-chave: sociedade digital; ciências humanas; inclusão digital.

Abstract: The consolidation of the digital era has generated profound transformations in 
social, cultural, political, and educational relations, producing new forms of human interaction, 
social organization, and knowledge construction. This study introduces an analysis of 
contemporary transformations driven by digital technologies, considering their impacts on the 
Humanities and the challenges related to inclusion, unequal access, social participation, and 
the preservation of human rights in technology-mediated environments. The objective is to 
understand how the digitalization of society modifies social practices, educational processes, 
communication forms, and mechanisms of knowledge production, identifying possibilities and 
limitations for the construction of an inclusive, ethical, and democratic digital society. The 
adopted methodology is characterized as qualitative research, exploratory and bibliographic 
in nature, based on contemporary scientific studies on digital culture, the information society, 
digital inclusion, education, citizenship, and sociotechnical transformations. The results 
indicate that technological expansion promotes significant advances in the democratization 
of access to information, the strengthening of collaborative networks, and the creation of new 
possibilities for social participation; however, it also intensifies challenges related to digital 
exclusion, technological concentration, misinformation, data surveillance, and new forms of 
social vulnerability. The discussion demonstrates that technologies should not be understood 
merely as technical instruments, but as social phenomena that reflect power disputes, cultural 
values, and historical structures of inequality, requiring a critical approach from the Humanities 
to understand their implications for the formation of individuals and the organization of 
society. It is concluded that the digital era requires an interdisciplinary perspective capable 
of articulating technological innovation, social justice, critical education, and inclusive public 
policies, ensuring that digital transformations contribute to strengthening citizenship, human 
diversity, and democratic participation.
Keywords: digital Society; humanities; digital inclusion.
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A emergência da sociedade digital constitui um dos fenômenos mais 
significativos da contemporaneidade, uma vez que as tecnologias da informação e 
comunicação deixaram de representar apenas instrumentos técnicos destinados à 
otimização de processos para assumir uma posição central na reorganização das 
relações sociais, culturais, políticas, econômicas e educacionais. A digitalização da 
vida cotidiana modificou profundamente as formas de interação humana, produção 
do conhecimento, circulação da informação e participação social, estabelecendo 
novas configurações de existência individual e coletiva. Nesse contexto, as Ciências 
Humanas assumem papel fundamental ao investigar não apenas os avanços 
tecnológicos, mas principalmente os impactos sociais, éticos e políticos decorrentes 
da inserção das tecnologias digitais nos diferentes espaços da sociedade.

A compreensão da era digital exige superar uma perspectiva determinista que 
interpreta a tecnologia como força autônoma capaz de conduzir inevitavelmente 
ao progresso social. Embora os recursos digitais tenham ampliado possibilidades 
de comunicação, acesso ao conhecimento e participação cidadã, seus efeitos não 
ocorrem de maneira homogênea entre diferentes grupos sociais. Conforme argumenta 
Castells (1999), a sociedade contemporânea estrutura-se progressivamente em 
torno de redes de informação, nas quais o fluxo de dados e a capacidade de 
conexão tornam-se elementos fundamentais para a organização social. Entretanto, 
a existência de uma sociedade em rede não significa necessariamente uma 
sociedade mais justa, pois a capacidade de inserção nessas redes depende de 
condições econômicas, educacionais e culturais que permanecem distribuídas de 
maneira desigual.

Nesse sentido, a transformação digital apresenta uma contradição 
fundamental: ao mesmo tempo em que amplia possibilidades de democratização do 
conhecimento, também pode aprofundar mecanismos históricos de exclusão social. 
A denominada inclusão digital não pode ser reduzida ao simples fornecimento de 
equipamentos ou acesso à internet, pois envolve competências cognitivas, culturais 
e sociais necessárias para que os sujeitos possam participar criticamente dos 
ambientes digitais. Bourdieu (1989), ao analisar os mecanismos de reprodução 
das desigualdades sociais, demonstra que o acesso aos bens simbólicos depende 
da distribuição desigual de capitais culturais. Aplicada ao contexto digital, essa 
perspectiva permite compreender que possuir dispositivos tecnológicos não garante 
autonomia, participação ou apropriação crítica das informações disponíveis.

A sociedade digital, portanto, não deve ser analisada apenas sob a perspectiva 
da inovação tecnológica, mas como um processo social complexo marcado por 
disputas, interesses e relações de poder. Foucault (1979) já demonstrava que as 
sociedades modernas são estruturadas por mecanismos de controle e produção 
de saberes que influenciam comportamentos e formas de subjetivação. Na 
contemporaneidade, essa discussão ganha novos contornos diante da crescente 
utilização de dados pessoais, algoritmos e sistemas automatizados de decisão. A 
circulação massiva de informações digitais produz novas formas de vigilância e 
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dados, quais interesses orientam sua utilização e quais impactos essas práticas 
produzem sobre a autonomia dos indivíduos.

Sob essa perspectiva, a expansão tecnológica não representa apenas uma 
mudança nos meios de comunicação, mas uma transformação nos próprios modos 
de compreender o ser humano e sua relação com o mundo. Lévy (1999) destaca 
que a cibercultura possibilita novas formas de inteligência coletiva, nas quais o 
conhecimento passa a ser construído de maneira colaborativa e descentralizada. 
Entretanto, essa potencialidade emancipatória depende da existência de condições 
sociais que garantam participação efetiva e pluralidade de vozes. Sem políticas 
públicas inclusivas e formação crítica, os ambientes digitais podem reproduzir 
desigualdades existentes e criar novas formas de marginalização.

A análise das transformações digitais também requer uma abordagem 
complexa capaz de superar interpretações fragmentadas da realidade. Para Morin 
(2000), os fenômenos contemporâneos caracterizam-se pela interdependência entre 
dimensões econômicas, culturais, políticas, ambientais e sociais, exigindo formas 
de pensamento capazes de compreender as relações entre o todo e as partes. 
A sociedade digital constitui precisamente um desses fenômenos complexos, pois 
envolve simultaneamente avanços científicos, mudanças culturais, desafios éticos 
e reconfigurações das relações humanas. Dessa maneira, compreender seus 
impactos demanda uma abordagem interdisciplinar articulando diferentes campos 
das Ciências Humanas.

No campo educacional, essas transformações assumem relevância ainda 
maior, considerando que os processos de formação humana passaram a ocorrer 
em ambientes permeados por tecnologias digitais. A educação contemporânea 
enfrenta o desafio de formar sujeitos capazes não apenas de utilizar ferramentas 
tecnológicas, mas de compreender criticamente seus impactos sociais e políticos. 
Freire (1996) defende uma educação fundamentada na autonomia, no diálogo e 
na capacidade crítica dos sujeitos diante da realidade. Essa concepção torna-se 
essencial na era digital, pois o excesso de informações disponíveis não significa 
necessariamente produção de conhecimento, sendo indispensável desenvolver 
competências interpretativas e reflexivas.

A democratização do conhecimento em ambientes digitais também está 
relacionada à qualidade da participação na esfera pública. Habermas (1984) 
argumenta que a comunicação constitui elemento essencial para a construção 
democrática, pois possibilita processos de argumentação e formação coletiva 
de opiniões. Entretanto, a expansão das plataformas digitais apresenta desafios 
relacionados à fragmentação dos debates públicos, disseminação de desinformação 
e formação de ambientes comunicacionais marcados por polarizações. Assim, a 
sociedade digital coloca em questão não apenas o acesso à informação, mas a 
qualidade das interações sociais produzidas nesses espaços.

Diante desse cenário, torna-se necessário compreender que as tecnologias 
digitais não representam simplesmente ferramentas externas incorporadas à 
sociedade, mas elementos que participam ativamente da construção das práticas 
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por uma influência mútua: os indivíduos desenvolvem tecnologias a partir de suas 
necessidades e valores, enquanto essas tecnologias transformam comportamentos, 
instituições e formas de organização social. Dessa forma, investigar a sociedade 
digital a partir das Ciências Humanas significa analisar como os processos 
tecnológicos interferem na constituição dos sujeitos, nas relações de poder e nas 
possibilidades de construção de uma sociedade mais inclusiva.

A consolidação da sociedade digital também evidencia a permanência e a 
ampliação de desigualdades estruturais relacionadas ao acesso, à apropriação e 
à participação nos espaços mediados por tecnologias. A chamada exclusão digital 
não representa apenas uma limitação material de conexão ou disponibilidade 
de dispositivos, mas envolve dimensões sociais, educacionais, econômicas e 
culturais que condicionam a capacidade dos indivíduos de utilizar criticamente os 
recursos tecnológicos. Nesse sentido, Santos (2006) destaca que os processos 
de globalização são marcados por contradições, pois, ao mesmo tempo em 
que promovem aproximações entre diferentes territórios e culturas, também 
podem intensificar mecanismos de exclusão e concentração de poder. Assim, 
a digitalização da sociedade deve ser compreendida dentro das estruturas 
históricas de desigualdade que influenciam quem participa, como participa e quais 
conhecimentos são legitimados no ambiente digital.

Além disso, as transformações contemporâneas impulsionadas pelas 
tecnologias digitais, especialmente pela inteligência artificial, pela automação e 
pela análise massiva de dados, introduzem novos desafios éticos para as Ciências 
Humanas. A expansão dos sistemas inteligentes modifica relações de trabalho, 
processos educativos, práticas institucionais e formas de tomada de decisão, 
exigindo reflexões sobre responsabilidade, transparência e preservação da 
dignidade humana. Nesse contexto, a inovação tecnológica precisa estar articulada 
aos princípios democráticos e aos direitos fundamentais, evitando que a eficiência 
técnica substitua valores sociais essenciais, como equidade, autonomia e respeito 
à diversidade.

A sociedade digital, portanto, apresenta-se como um campo marcado por 
ambivalências: possibilita novas formas de participação, colaboração e produção do 
conhecimento, mas também amplia riscos relacionados à vigilância, à manipulação 
informacional e à reprodução de desigualdades. Essa realidade reforça a necessidade 
de uma abordagem crítica das Ciências Humanas, capaz de interpretar a tecnologia 
não apenas como produto da racionalidade científica, mas como fenômeno social 
inserido em contextos históricos, políticos e culturais específicos.

Diante dessas questões, este estudo parte do seguinte problema de pesquisa: 
de que maneira as transformações digitais reconfiguram as relações sociais 
contemporâneas e quais desafios emergem para a construção de uma sociedade 
inclusiva, ética e democrática? Para responder a essa problemática, estabelece-
se como objetivo analisar os impactos da digitalização nas relações humanas, 
nos processos de produção do conhecimento e nas formas de participação social, 
considerando as possibilidades e limitações da tecnologia na promoção da inclusão 
e do desenvolvimento humano.
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acadêmico sobre a relação entre tecnologia e sociedade, especialmente diante 
da crescente presença dos ambientes digitais nas diferentes dimensões da vida 
humana. Compreender essas transformações exige uma perspectiva interdisciplinar 
que articule inovação tecnológica, educação crítica, justiça social e direitos humanos, 
contribuindo para uma reflexão mais ampla sobre os caminhos da humanidade 
diante dos desafios da era digital.

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória 
e fundamentação teórico-bibliográfica, tendo como finalidade compreender as 
transformações sociais, culturais e epistemológicas decorrentes da consolidação 
da sociedade digital, com ênfase nos desafios relacionados à inclusão, participação 
social, produção do conhecimento e reorganização das relações humanas mediadas 
pelas tecnologias. A escolha da abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade 
de interpretar fenômenos sociais complexos que não podem ser compreendidos 
exclusivamente por meio de análises quantitativas, uma vez que envolvem 
sentidos, experiências, valores, práticas culturais e relações de poder constituídas 
historicamente.

O percurso metodológico foi estruturado a partir de uma revisão bibliográfica 
crítica, fundamentada em produções científicas que discutem sociedade da 
informação, cultura digital, tecnologias, educação, desigualdades sociais e direitos 
humanos. A pesquisa bibliográfica possibilita o aprofundamento conceitual do 
objeto investigado por meio da análise de conhecimentos já produzidos, permitindo 
estabelecer diálogos teóricos entre diferentes perspectivas epistemológicas e 
identificar convergências, tensões e lacunas presentes no campo de estudo. 
Conforme Gil (2019), a pesquisa bibliográfica constitui um procedimento fundamental 
para estudos que buscam analisar fenômenos a partir de contribuições teóricas 
consolidadas, possibilitando ao pesquisador ampliar a compreensão do problema 
investigado por meio de fontes científicas selecionadas.

O processo analítico adotado fundamentou-se em uma perspectiva interpretativa 
e crítica, considerando que as tecnologias digitais não são compreendidas como 
elementos neutros ou exclusivamente técnicos, mas como construções sociais 
inseridas em contextos históricos, políticos e econômicos específicos. Dessa forma, 
a análise buscou estabelecer relações entre os pressupostos teóricos dos autores 
selecionados, especialmente no que se refere às contradições da sociedade digital, 
evidenciando simultaneamente suas potencialidades para ampliação do acesso ao 
conhecimento e seus riscos relacionados à exclusão, vigilância, desigualdade e 
concentração tecnológica.

A seleção do referencial teórico considerou autores clássicos e contemporâneos 
das Ciências Humanas que contribuem para a compreensão das transformações 
digitais, priorizando obras reconhecidas academicamente e relacionadas ao objeto 
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e comparativa, buscando compreender como diferentes perspectivas teóricas 
explicam a relação entre tecnologia, sociedade e formação humana. Nesse sentido, 
Minayo (2014) destaca que a pesquisa qualitativa permite interpretar fenômenos 
sociais considerando os significados atribuídos pelos sujeitos e os contextos nos 
quais as relações sociais são produzidas.

Assim, a metodologia adotada possibilitou construir uma análise 
interdisciplinar sobre a era digital, articulando contribuições da sociologia, filosofia, 
educação e estudos tecnológicos, com o propósito de compreender os impactos 
das transformações digitais na organização da sociedade contemporânea e nos 
desafios para a construção de uma realidade mais inclusiva, ética e democrática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos a partir da análise bibliográfica evidenciam que a 
sociedade digital constitui um fenômeno multidimensional, no qual as tecnologias 
da informação e comunicação passam a ocupar uma posição estruturante nas 
formas de organização social, produção do conhecimento e participação cidadã. 
A análise dos estudos selecionados demonstra que a digitalização não deve 
ser compreendida como um processo exclusivamente técnico, mas como uma 
transformação sociocultural que altera relações de poder, práticas educativas, 
modos de comunicação e formas de construção das subjetividades.

Um dos principais resultados identificados refere-se à consolidação da 
sociedade em rede como uma nova configuração das relações humanas. Para 
Castells (1999), a centralidade da informação e das redes digitais modifica 
profundamente as estruturas sociais, econômicas e culturais, criando uma lógica 
baseada na conectividade e na circulação de fluxos informacionais. Entretanto, os 
resultados indicam que a existência de redes digitais não garante automaticamente 
democratização ou igualdade social. Ao contrário, a capacidade de participação 
nessas redes permanece condicionada por fatores econômicos, educacionais e 
culturais.

Essa perspectiva dialoga diretamente com Bourdieu (1989), ao evidenciar 
que os recursos tecnológicos também podem reproduzir desigualdades associadas 
ao capital cultural dos indivíduos. A análise demonstra que a exclusão digital 
contemporânea ultrapassa a ausência de equipamentos ou conexão, envolvendo 
principalmente a capacidade crítica de interpretar informações, produzir 
conhecimento e participar dos espaços digitais. Dessa forma, observa-se que 
sujeitos com diferentes níveis de formação e acesso aos recursos culturais ocupam 
posições distintas dentro da sociedade digital.

Autores contemporâneos reforçam essa compreensão ao destacar que a 
transformação digital necessita ser analisada a partir das desigualdades estruturais 
existentes. Estudos recentes sobre inclusão digital apontam que políticas baseadas 
exclusivamente na ampliação do acesso tecnológico apresentam resultados limitados 
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e estratégias de inclusão social (Van Dijk, 2020). Nesse sentido, os resultados desta 
pesquisa indicam que a inclusão digital deve ser compreendida como um processo 
de participação plena, envolvendo dimensões materiais, cognitivas e sociais.

Outro resultado relevante refere-se ao papel das tecnologias digitais na 
produção e circulação do conhecimento. Lévy (1999) apresenta a cibercultura como 
espaço potencial para construção da inteligência coletiva, permitindo novas formas 
colaborativas de aprendizagem e compartilhamento de saberes. Essa perspectiva 
encontra aproximação com pesquisas recentes sobre ambientes digitais, que 
destacam o potencial das tecnologias para ampliar processos educacionais, 
comunicação científica e colaboração global (Selwyn, 2022).

Entretanto, a análise evidencia que o potencial emancipatório das tecnologias 
depende da forma como são apropriadas socialmente. Enquanto Lévy enfatiza 
as possibilidades colaborativas do ciberespaço, autores críticos alertam que os 
ambientes digitais também podem ser marcados pela concentração de poder, 
controle algorítmico e mercantilização dos dados. Nesse aspecto, a perspectiva 
de Foucault (1979) torna-se fundamental para compreender que as tecnologias 
contemporâneas não apenas ampliam possibilidades comunicacionais, mas 
também estabelecem novas formas de vigilância e regulação dos comportamentos.

A expansão da inteligência artificial e dos sistemas automatizados intensifica 
esse debate. Os resultados indicam que, embora essas tecnologias apresentem 
avanços significativos em áreas como educação, saúde, gestão pública e produção 
científica, também levantam questionamentos éticos relacionados à transparência 
dos algoritmos, privacidade, discriminação automatizada e responsabilidade 
nas decisões mediadas por máquinas. Conforme argumenta Floridi (2022), a 
sociedade contemporânea precisa desenvolver uma ética digital capaz de orientar 
o desenvolvimento tecnológico considerando os impactos sobre a vida humana e 
os valores democráticos.

Nesse sentido, estabelece-se um diálogo entre a visão otimista da inovação 
tecnológica e as perspectivas críticas das Ciências Humanas. A tecnologia pode 
ampliar capacidades humanas, mas não substitui a necessidade de reflexão ética, 
participação social e políticas públicas orientadas pela justiça social. Conforme 
Morin (2000), os desafios contemporâneos exigem um pensamento complexo 
capaz de compreender simultaneamente avanços e contradições, evitando análises 
simplificadoras sobre fenômenos que envolvem múltiplas dimensões da realidade.

Outro aspecto evidenciado pelos resultados refere-se às transformações 
da esfera pública e das práticas democráticas diante da expansão dos ambientes 
digitais. A digitalização ampliou significativamente as possibilidades de participação 
social, permitindo maior circulação de discursos, mobilização coletiva e acesso 
a informações anteriormente restritas a determinados grupos. Entretanto, os 
resultados apontam que esses avanços convivem com desafios relacionados à 
desinformação, à fragmentação dos debates públicos e à formação de ambientes 
comunicacionais marcados por interesses econômicos e políticos.
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(1984), para quem a esfera pública democrática depende de processos 
comunicativos fundamentados no diálogo racional e na participação dos sujeitos. 
No contexto digital, embora as plataformas tecnológicas ampliem os espaços de 
manifestação social, observa-se que a lógica dos algoritmos e da economia da 
atenção pode favorecer conteúdos polarizados, emocionais ou manipulativos. Assim, 
a sociedade digital apresenta uma contradição central: amplia quantitativamente as 
possibilidades de comunicação, mas nem sempre garante a qualidade democrática 
dessas interações.

Pesquisas recentes sobre plataformas digitais reforçam essa preocupação 
ao demonstrar que os ambientes virtuais são organizados por sistemas algorítmicos 
que influenciam a visibilidade dos conteúdos, afetando processos de formação de 
opinião e circulação do conhecimento. Zuboff (2019) argumenta que a economia 
baseada na coleta e análise de dados pessoais estabelece novas formas de 
exploração informacional, nas quais as experiências humanas passam a ser 
transformadas em ativos econômicos. Esse fenômeno evidencia que a discussão 
sobre tecnologia precisa ultrapassar a dimensão instrumental e considerar as 
relações de poder presentes na arquitetura digital contemporânea.

No campo educacional, os resultados indicam que as tecnologias digitais 
representam simultaneamente oportunidade e desafio para a formação humana. A 
incorporação de recursos digitais pode ampliar metodologias de ensino, favorecer 
aprendizagens colaborativas e democratizar o acesso ao conhecimento. Contudo, 
sem uma perspectiva pedagógica crítica, existe o risco de reduzir a educação à 
mera adaptação dos sujeitos às demandas tecnológicas do mercado. Nesse 
aspecto, Freire (1996) contribui para compreender que a educação deve promover 
autonomia, consciência crítica e capacidade de intervenção na realidade, princípios 
fundamentais diante das transformações digitais.

A análise também evidencia que a formação para a sociedade digital exige 
superar a visão limitada de alfabetização tecnológica, compreendendo-a como 
uma competência crítica e cidadã. Os sujeitos precisam desenvolver não apenas 
habilidades operacionais, mas capacidade de avaliar informações, compreender 
impactos sociais das tecnologias e participar conscientemente dos processos digitais. 
Estudos contemporâneos sobre educação digital destacam que a competência 
tecnológica deve estar associada à ética, à cidadania e à reflexão crítica sobre os 
usos da informação (Selwyn, 2022).

Outro resultado relevante diz respeito à necessidade de repensar o papel 
das Ciências Humanas diante das transformações tecnológicas. Diferentemente de 
perspectivas que compreendem a tecnologia como fenômeno puramente científico 
ou econômico, os resultados demonstram que sua construção envolve valores, 
escolhas políticas e disputas sociais. Dessa forma, as Ciências Humanas assumem 
papel estratégico ao problematizar os impactos da digitalização sobre a democracia, 
os direitos humanos, a cultura e as formas contemporâneas de subjetividade.

A articulação entre os autores analisados permite compreender que a 
sociedade digital é marcada por uma relação ambivalente entre emancipação e 
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destaca a inteligência coletiva proporcionada pelos ambientes digitais; entretanto, 
Foucault (1979) e Zuboff (2019) alertam para os mecanismos de vigilância e controle 
associados ao uso dos dados. Esse diálogo demonstra que a tecnologia não possui 
significado social previamente definido, pois seus efeitos dependem das estruturas 
políticas, econômicas e culturais nas quais está inserida.

Os resultados, portanto, indicam que os principais desafios da era digital não 
estão relacionados apenas ao desenvolvimento tecnológico, mas à capacidade das 
sociedades de orientar essas transformações por princípios éticos, democráticos 
e inclusivos. A construção de uma sociedade digital humanizada requer políticas 
públicas voltadas à inclusão, regulamentação responsável das tecnologias 
emergentes, formação crítica dos cidadãos e valorização da diversidade social.

Dessa maneira, a discussão confirma que a era digital representa um 
processo complexo de transformação civilizatória, no qual inovação tecnológica e 
desenvolvimento humano precisam caminhar de forma articulada. As tecnologias 
digitais podem contribuir para ampliar oportunidades sociais e educacionais, desde 
que sejam compreendidas como instrumentos vinculados a projetos coletivos de 
justiça social, democracia e emancipação humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida evidencia que a sociedade digital representa uma das 
transformações mais profundas da contemporaneidade, ultrapassando os limites 
da inovação tecnológica e alcançando dimensões sociais, culturais, educacionais, 
políticas e humanas. Os resultados demonstram que as tecnologias digitais 
modificaram significativamente as formas de interação, produção do conhecimento, 
participação social e organização das instituições, criando novas possibilidades 
de desenvolvimento, mas também revelando desafios relacionados à exclusão, 
desigualdade, ética e preservação dos direitos humanos.

A pesquisa permitiu compreender que a digitalização da sociedade não deve 
ser interpretada como um processo neutro ou inevitável, mas como uma construção 
social influenciada por valores, interesses e relações de poder. Nesse cenário, a 
inclusão digital assume uma dimensão ampliada, envolvendo não apenas o acesso 
aos recursos tecnológicos, mas principalmente a capacidade dos indivíduos de 
compreender, utilizar e transformar criticamente os ambientes digitais em benefício 
coletivo.

Conclui-se que os avanços tecnológicos, especialmente aqueles relacionados 
à inteligência artificial, conectividade e circulação de informações, possuem potencial 
significativo para fortalecer a educação, ampliar a participação cidadã e democratizar 
o conhecimento. Entretanto, esses benefícios somente serão concretizados quando 
acompanhados por políticas públicas inclusivas, formação crítica, responsabilidade 
ética e compromisso com a redução das desigualdades sociais.



Ciências Humanas e Sociedade: Estudos Interdisciplinares - Vol. 7

456

C
apítulo 38A sociedade digital impõe às Ciências Humanas o desafio de interpretar 

as novas formas de existência humana produzidas pela tecnologia, analisando 
não apenas aquilo que as ferramentas digitais possibilitam, mas também aquilo 
que podem limitar ou transformar. O futuro tecnológico não deve ser definido 
exclusivamente pela capacidade das máquinas, mas pela capacidade humana de 
orientar a inovação por princípios de justiça, solidariedade, diversidade e democracia.

Dessa forma, a principal contribuição deste estudo está em reafirmar que o 
debate sobre tecnologia precisa permanecer profundamente conectado ao debate 
sobre humanidade. A verdadeira transformação digital não será medida apenas pela 
velocidade das conexões, pela quantidade de dados produzidos ou pelo avanço dos 
sistemas inteligentes, mas pela capacidade de construir uma sociedade em que o 
desenvolvimento tecnológico esteja a serviço da dignidade humana.

Na era digital, o maior desafio da humanidade não é criar tecnologias 
cada vez mais inteligentes, mas garantir que continuemos formando sociedades 
suficientemente humanas para decidir como, por que e para quem essas tecnologias 
devem existir.
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